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Prefeitura de Itabirito realiza primeira 
reunião de transição de governo

A Prefeitura de Itabirito 
promoveu, na última sexta-
-feira, dia 1o de novembro, 
a primeira reunião de tran-
sição de governo. O encon-
tro, realizado no Gabinete 
Municipal, marcou o início 
das tratativas com o objeti-
vo de garantir transparência 
e assegurar a continuidade 
administrativa.

Estiveram presentes na 
reunião o prefeito eleito e 
atual vice-prefeito, Elio da 
Mata, secretários da gestão 
em exercício e membros da 
comissão de transição.

Durante o encontro, fo-
ram abordados temas priori-
tários para o próximo mandato e discutidas as principais de-
mandas em andamento.

“Orlando fez um excelente trabalho por Itabirito e tive 
o prazer de trabalhar ao lado dele. Agora, seguiremos com a 
minha gestão, dando continuidade ao que já está sendo feito 
e avançando ainda mais”, concluiu o vice-prefeito e prefeito 
eleito, Elio da Mata.

Destaque para a transparência
A reunião de transição reafirmou o compromisso com a 

transparência, o levantamento de informações e a organização 
de dados essenciais para garantir a continuidade dos serviços 

públicos com eficácia e segurança, além de evitar interrupções.
Essa iniciativa inclui a organização minuciosa de dados fi-

nanceiros, orçamentários e administrativos, assegurando que a 
nova gestão tenha um panorama claro das responsabilidades e 
das metas estabelecidas pela administração atual.

“O futuro mandato do Dr. Elio da Mata dará continuidade 
às ações da Administração Municipal, mas, ainda assim, será 
uma nova gestão. Contamos com a sequência desse trabalho e 
com a identificação dos pontos que são prioridade para o novo 
governo”, finalizou a presidente da comissão de transição, Ce-
lina Rodrigues.

Dia 5 último, o maior crime socio-
ambiental do país completa 9 anos. O 
dia 5 de novembro de 2015 ficou mar-
cado pelo rompimento da barragem de 
Fundão. Quase 10 anos depois, pesso-
as ainda enfrentam muitas dificulda-
des na reparação de danos.

Foram cerca de 60 milhões de me-
tros cúbicos de rejeitos de minério de 
ferro que destruíram lugares, comuni-
dades e famílias. Desde então, diver-
sas promessas por parte de empresas 
envolvidas na tragédia alegavam que 
uma reparação, quase uma década de-
pois, estaria ao menos próxima do fim.

Além disso, esse processo intermi-
nável de tentativa de reparação, conta 
com inúmeros problemas. Segundo 
dados apresentados pela Cáritas MG 
/ ATI Mariana, assessoria responsá-
vel por representar atingidos, mais 
de 85% das moradias reassentadas 
apresentam falhas. Falhas essas que 
impossibilitam o restabelecimento das 
condições de vida que tinham os mo-
radores dos locais afetados. Problemas 
no reassentamento, no acesso à água, 
negligência na recuperação do solo, 
precariedade habitacional e sobrecarga 
judicial são alguns dos aspectos mar-
cantes do caso.

Outras vítimas acabam sendo de 
certa forma "invisibilizadas" por não 
serem contempladas pelo reassenta-
mento coletivo. É o caso de famílias 
que não puderam retomar formas de 

produção e atividades econômicas, 
perdendo sua fonte de renda até os dias 
de hoje.

A ideia inicial era trazer uma repa-
ração integral aos atingidos, com res-

tauração social, econômica, cultural 
e ambiental. Porém, na prática, o que 
podemos ver de reparação se limita a 
aspectos materiais.

O último dia 25 de outubro 
ficou marcado pela assinatura 
da repactuação do acordo feito 
ainda em 2016, para repara-
ção dos danos causados pelo 
rompimento, onde estiveram 
presentes os governos de Mi-
nas Gerais e Espírito Santo, 
representantes das mineradoras 
Vale, Samarco e BHP e o pró-
prio Governo Federal. Foram 
quase dois anos, sem a parti-
cipação de pessoas atingidas, 
de negociações e termos para a 
repactuação.

Muito se fala em "acordo 
de repactuação", mas é indis-
cutível a exclusão das pessoas 
atingidas em mesas de nego-
ciação, por exemplo, questiona 
a Cáritas. “Como garantir des-
sa forma uma reparação real-
mente justa ou que de fato aten-
da às crescentes necessidades e 
demandas da comunidade?”.

Os 9 anos do rompimento 
contaram com programação 
envolvendo exposição foto-
gráfica, ato em memória das 
vítimas fatais, caminhada em 
Bento Rodrigues, entre outras 
atividades.
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Quando, onde e a Quando, onde e a 
quem fazer perguntasquem fazer perguntas

Neste mundo, nem bom, nem mau, porém visto, avaliado e 
julgado de acordo com cada cabeça, muitas perguntas há que se 
fazer: o quê? por quê? de onde? para onde?  são as principais e 
mais importantes dentre as muitas, respondíveis ou irrespondíveis, 
a depender de quem pergunta, das circunstâncias em curso, do 
lugar e do momento. Há perguntas, por exemplo, que só devem 
ser feitas a si próprio, porque somente quem pergunta sabe a 
resposta. Se lançadas ao exterior, são devolvidas à origem, assim 
como sementes lançadas ao vento contrário. Há muitas que 
merecem análise acurada, antes de serem respondidas e devem 
ser respondidas, porque delas pode depender um negócio, um 
futuro, uma vida. 

Entre as imbecis ou cretinas há uma que me tira do sério. 
Quando feita a mim ou perto de mim, vem-me uma vontade louca 
de assumir a figura do “Pantaleão” a responder às cretinices do 
“Pedro Bó”, no quadro humorístico do saudoso Chico Anísio. Ainda 
não realizei o desejado, porque as circunstâncias ainda não me 
favoreceram. Entretanto, o que mais me intriga é o fato de ela ter 
se banalizada, a ponto de ser repetida por gente douta e letrada, 
em muitas entrevistas, reportagens em jornais, rádio e televisão, 
em publicidade e até... na literatura! É pergunta hilária, que 
deveria provocar risos, mas ninguém se dá conta da estupidez, da 
imbecilidade nela contida. Enfim, é o mundo lógico sendo ilógico! Às 
vezes, a narrativa já contém a imbecilidade, a ser desconsiderada 
ou, como força de expressão, ser ouvida. Mas, ela tem continuidade 
e reforçada é com a pergunta que, nessas ocasiões, não se cala: 

– Então fulano falou isso......antes de morrer? – ou, fez isso... 
antes de morrer? Parece-me ainda que o público fica à espera de 
resposta negativa, ou seja, que a pessoa falou ou fez algo depois 
de morta. Como se defunto fosse capaz de alguma coisa! Defunto 
não fala e a única coisa que faz, depois de algum tempo, é feder e 
feder muito. Daí a necessidade premente do descarte, em até vinte 
e quatro horas, e o sucesso da “indústria do luto”. 

Perguntas há também que nunca devem ser dirigidas ao 
público, especialmente nas redes sociais, sendo mais conveniente 
recorrer-se a alguém próximo e da mais alta confiança. Em lugar 
de resposta positiva, cristã, solidária, quem pergunta ao público 
pode receber o contrário do esperado, talvez, mais marimbondos 
para bagunçar sua mente. Recentemente, vi que alguém portador 
de doença grave, já em fase terminal, postou numa das redes 
sociais: “eu vou morrer daqui a 50 dias; que devo fazer?” Entre as 
respostas, li a única visível: “Ponha seus assuntos em dia, procure 
o serviço funerário e encomende (e pague) o caixão, o velório e as 
flores. Por que dar trabalho e despesa aos outros? Que a terra lhe 
seja leve e que no além não exista Internet para você encher o saco 
da gente com perguntas estúpidas como essa”.

Cuidados prévios ou preocupações com o próprio corpo, após 
a morte, considero de extremo mau gosto, pois isso é problema de 
quem fica. Deve-se gastar para estar vivo e nesse aspecto, confesso-
me egoísta, pois não gasto um centavo para cuidados pós-morte; 
e, aos que ficarem, que não gastem além do estritamente legal e 
necessário com relação à carcaça que ficar. Aliás, nem se sabe se 
haverá corpo a ser descartado!  Se puderem gastar comigo, que 
gastem enquanto vivo estou, numa eventual necessidade! Quanto 
ao caso citado, se a pessoa procurava orientação e apoio, em seu 
momento de angústia, coisa muito natural e necessária para muitos, 
procurou no lugar errado. Pessoas espiritualizadas, em ocasiões 
como essa, encontram conforto dentro de si próprias; quanto às 
demais, melhor abrirem-se com alguém próximo ou com um ministro 
religioso e nunca se exporem ao público. Do público heterogêneo, é 
mais fácil vir “apelações” como a citada, uma vez que os de mente 
positiva se mantêm em silêncio, oportunidade da qual se valem os de 
mente negativa, para espalhar seu veneno. Uma pessoa, sabendo-
se às portas da morte, necessita de amparo moral e não de conselhos 
inúteis, coroados com insulto grosseiro, que bem revela o caráter de 
quem postou a nota, em resposta à pergunta feita. Ele ainda debita ao 
consulente qualidade, que é sua, chamando de “estúpida” a pergunta 
feita quando, na verdade, estúpida foi sua resposta. Isso é próprio dos 
destruidores de reputação!

CARTA AOS TEMPOS Mauro Werkema*

Região dos Inconfidentes, 
sua atualidade e futuro

A eleição dos dirigentes da 
Região dos Inconfidentes enseja 
reflexões sobre a atualidade e o fu-
turo deste território, suas cidades e 
populações. Abriga três grandes ci-
dades no eixo da BR-356, Itabirito, 
Ouro Preto e Mariana e pelo menos 
35 distritos e povoados e é o princi-
pal eixo turístico de Minas Gerais 
por seu precioso acervo histórico, 
artístico e arquitetônico herdado do 
Século XVIII, além de atrativos na-
turais que se incorporam hoje aos 
fluxos turísticos e de busca de lazer. 
E sua proximidade geográfica de 
grandes cidades, especialmente Belo 
Horizonte, impõe e eleva o fluxo de 
trânsito e de viagens. E abriga ainda 
bens tombados e, como tal, protegi-
dos como integrantes do patrimônio 
cultural brasileiro e um deles, Ouro 
Preto, está inscrito pela Unesco na 
lista dos Patrimônios Culturais da 
Humanidade. 

Mas convive nesta região, com 
todos estes raros e importantes pa-
trimônios de crescente interesse cul-
tural e turístico, como também pela 
variada e singular natureza, a cobiça 
internacional dos maiores grupos 
empresariais do mundo interessados 
no minério de ferro, produto hoje de 
alta demanda em todos os países em 
desenvolvimento, especialmente a 
China. E isto como se não bastasse a 
especulação imobiliária, que investe 
em condomínios e loteamentos que 
aumentam o tráfego rodoviário e as 
demandas decorrentes da população 
aumentada, que aumenta a cada se-
mana.

Nos últimos tempos elevou-se 
bastante a atividade mineradora, já 

nos limites geográficos das ocupa-
ções urbanas e refletida no aumento 
extraordinário do trânsito rodoviário 
na Rodovia dos Inconfidentes, a Br-
356, que serve toda esta região. Além 
dos carros de passeio, convivem 
perigosamente na rodovia os cami-
nhões de minério, pesados, lentos, 
perigosos, sem que se tenha até agora 
alguma solução paliativa. Esta convi-
vência impõe cuidados extraordiná-
rios para estabelecer uma necessária 
compatibilidade entre os sítios cultu-
rais e turísticos e a atividade extrativa 
mineral. Os interesses são vultosos 
e poderosos, mas precisam ser exa-
minados com relação à adequação 
rodoviária, entre outras questões, am-
bientais e poluentes. E que tem gera-
do muitos acidentes. Pode-se afirmar 
que do Ciclo do Ouro herdamos o 
patrimônio cultural que hoje confere 
à região seus atrativos turísticos, em-
pregos e rendas. Do Ciclo do Minério 
de Ferro vamos herdar somente terras 
estéreis, mineradas e sem recupera-
ção, entre outras questões.

Além da Vale, que minera em 
Itabirito e em Mariana e que tem 
planos de ampliar a exploração das 
jazidas, já temos a Gerdau também 
com ousado plano de expansão em 
Miguel Burnier, onde o antigo povo-
ado de São Julião está cada vez mais 
restrito. A Samarco prevê retornar na 
sua capacidade na região de Mariana, 
reduzida após o incidente da bar-
ragem. E surgiu em Acuruí a Ferro 
Puro, também em expansão. A Vale 
volta na Serra do Capanema e tam-
bém na Serra do Ouro Preto, na che-
gada da antiga cidade. Com a peloti-
zação, o aproveitamento do minério 

com menor percentual de hematita 
passou a ter valor no mercado inter-
nacional, mas potencializa a retirada 
do minério.

 E deseja minerar na Serra do 
Gandarela, que limita com várias ci-
dades vizinhas e área tombada e com 
grandes recursos hídricos. E com a 
evolução da tecnologia extrativa e a 
ampliação da demanda dos mercados 
internacionais ampliou-se extraor-
dinariamente a retirada de toneladas 
em pouco tempo. 

A mineração é geradora de em-
pregos e rendas públicas. O royalty 
pago pelas mineradoras está em 3,5% 
da renda bruta e constitui hoje receita 
importante para as cidades minera-
doras. Mas a exportação se faz com 
isenção de ICMS, desde a Lei Kan-
dir, com grande perda para a receita 
estadual. Mas quem fica com as ter-
ras estéreis, as estradas danificadas, 
como é o caso da BR-356, e que ab-
sorve as demandas sociais de saúde, 
emprego e habitação, são as cidades.

Estas são questões, entre muitas 
outras, que ainda aguardam ações 
mais objetivas dos municípios da 
Região dos Inconfidentes que já 
deveriam ter uma pauta comum de 
interesses, incluindo áreas de saúde, 
transporte, turismo e outras sob ges-
tão das Prefeituras. E, em especial, 
quando se trata de reivindicar inicia-
tivas dos governos federal e estadual 
em várias questões comuns, inclusive 
a rodoviária. Já deveriam estabelecer 
um diálogo intermunicipal e criar um 
órgão de acompanhamento deste diá-
logo administrativo, em favor da Re-
gião e seus problemas comuns.

maurowerkema@gmail.com
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de Mariana terá nova 
sede administrativa

AMIG não se empolga e questiona capacidade 
de reparo do novo acordo de Mariana

A Prefeitura de Mariana, por meio da Secretaria de Obras, está rea-
lizando intervenções no espaço que abrigará a sede do Corpo de Bom-
beiros do município. Em 2018, a corporação iniciou suas operações de 
forma provisória na Arena Mariana e, no próximo mês, receberá uma 
nova sede administrativa, localizada na rua Manoel Costa Athayde.

A reforma do espaço está sendo conduzida pela equipe da Subse-
cretaria de Gestão Urbana (SGU). O projeto prevê que o primeiro andar 
seja destinado às salas operacionais, enquanto o segundo andar será 
reservado para os dormitórios da equipe, garantindo um ambiente ade-
quado e seguro para o descanso dos profissionais que atuam na linha 
de frente do combate a incêndios e outras emergências.

Em 3 de outubro, foram iniciadas as obras de pintura do local, e, no 
dia 24, começaram as intervenções para a criação dos acessos entre o 
alojamento, a área administrativa e o estacionamento. Essas modifica-
ções na estrutura visam assegurar a funcionalidade e a eficiência das 
operações diárias do Corpo de Bombeiros. O novo espaço oferecerá 
condições adequadas para a realização do trabalho dos bombeiros, re-
forçando o compromisso da gestão municipal com a segurança pública 
e o bem-estar da população. A inauguração da nova sede está prevista 
para o mês de novembro.

GABRIEL FERREIRA

No último dia 25 de outubro, 
um acordo com valor estimado em 
R$170 bilhões, visando o reparo aos 
danos causados pelo rompimento da 
barragem de Fundão, foi firmado.

Apesar do valor chamativo, a As-
sociação dos Municípios Minerado-
res de Minas Gerais e do Brasil não 
demonstrou empolgação com a assi-
natura do acordo. A AMIG questiona 
se o acordo poderia de fato reparar os 
danos socioeconômicos e ambientais 
que foram causados, além de apontar 
uma exclusão das cidades minerado-
ras nas discussões. 

Segundo o consultor de Rela-
ções Institucionais e Econômicas da 
AMIG, Waldir Salvador, nenhum 
valor seria capaz de reparar o que 
foi devastado nos territórios desde a 
Bacia do Rio Doce, até o litoral do 
Espírito Santo.

A associação também questiona 
falhas de fiscalização e falta de inves-
timento em infraestrutura da ANM, 
o que deixaria as regiões vulneráveis 
a novas tragédias. Esse histórico de 
negligência é evidenciado pela inefi-
cácia da fiscalização e regulação do 
setor minerário, com falhas por parte 
da ANM, expostas no relatório feito 
pelo Tribunal de Contas da União, 
já noticiado pelo O Liberal. A exem-
plo disso, temos o caso do desastre 
ocorrido em Brumadinho, no ano de 
2019, onde houve 270 vítimas fatais 

na ocasião. 
Quanto à presença dos municí-

pios mineradores nas negociações e 
discussões da repactuação, na visão 
da instituição, vê-se uma situação 
que reflete o tipo de progresso con-
quistado até aqui: lento e mínimo. 
Foram 8 anos de tentativas de par-
ticipação ativa dos municípios por 
parte da AMIG, conseguindo apenas 
em 2023 o direito de colaboração nas 
conversas do acordo.

No que diz respeito à perspecti-
va de futuro, a observação é que um 
dos próximos passos é a destinação 
de parte do valor para melhorias em 
trechos como BR-262, 040, 356. Já 
os apontamentos por parte da AMIG 
pedem transparência no destino dos 

R$170 bi investidos, acompanhada 
de supervisão ativa nos projetos de 
reparação. 

Além do plano apresentado ain-
da em 2023, para que parte do va-
lor fosse destinado a melhorias em 
modais rodoviários dos municípios 
mineradores e os que foram afeta-
dos pela atividade, a associação pede 
também que o valor seja direcionado 
para infraestrutura regional, nos mu-
nicípios mineradores. Dessa forma, 
estes teriam outras possibilidades de 
buscar desenvolvimento econômico.

Waldir Salvador garantiu que a 
AMIG acompanhará o processo de 
homologação do acordo no Supremo 
Tribunal Federal, salvaguardando as-
sim os interesses dos municípios.

Antônio Cruz/ Agência Brasil
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Saúde: Orientações para 
prevenir Caramujos de jardim

Av. N. S. 
do Carmo, 

331, Vila do 
Carmo -

MARIANA

Adolescente é morto a tiros em Mariana

GABRIEL FERREIRA

Ricardo Stuckert

Panorama do acordo de Mariana; 
entenda a situação atual

A MG MINERAÇÃO DE TOMBOS LTDA. - CNPJ 
08.434.709/0002-98, nos termos do art. 30 da Deli-
beração Normativa COPAM nº217, de 2017, torna 
público que solicitou à Unidade Regional de Regu-
larização Ambiental Central Metropolitana, Licença 
Ambiental Concomitante, enquadrada na modali-
dade LAC1 (LP + LI + LO) para o empreendimento 
MG MINERAÇÃO, para a ampliação da atividade 
Pilha de rejeito/estéril de rochas ornamentais e de 
revestimento (A-05-04-6), na propriedade Sítio Lobo 
no município de Mariana, Minas Gerais, Classe 2, 
conforme solicitação no Sistema de Licenciamento 
Ambiental nº 2177/2024.

Nos últimos dias, tem se tornado 
cada vez mais comum ver notícias 
sobre o acordo de repactuação de 
Mariana ou sobre o julgamento da 
empresa BHP, que acontece em Lon-
dres. Confira o panorama do caso até 
então:

O acordo no Brasil
O acordo no Brasil tinha como 

proposta mais R$130 bilhões em 
novos recursos, envolvendo investi-
mentos nas áreas da saúde, ambiental 
e infraestrutura, além do pagamento 
de indenizações. Esse valor seria 
pago ao longo de 20 anos e somado 
aos R$37 bi que já teriam sido inves-
tidos pela Fundação Renova. Além 
disso, aproximadamente 300 mil fa-
mílias receberiam R$30 mil de forma 
imediata após a assinatura do acordo.

Na manhã do dia 25 de outubro, 
o presidente da república, Luiz Inácio 
Lula da Silva, assinou o Novo Acor-
do de Mariana. O acordo que visa 
reparar os danos causados pelo rom-
pimento da barragem foi assinado 
11 dias antes da tragédia completar 
9 anos. Celso Cota e Cristiano Vilas 
Boas estiveram presentes na assina-
tura do acordo, realizada em Brasília, 
mas a cidade de Mariana ainda não 
aderiu formalmente.

Paralelamente, outra ação está 
em curso. Trata-se do julgamento em 
Londres:

Desde o dia 21 de outubro, corre 
na justiça britânica o processo de jul-
gamento contra a BHP Billiton, uma 
empresa mineradora multinacional 
que era controladora da Samarco, 
conjuntamente a Vale, quando da tra-
gédia de 2015. Este processo envolve 
600 mil pessoas, municípios e mais 
de mil empresas atingidas pelo rom-
pimento, com duração prevista até 
março do ano que vem. A acusação, 
neste caso, é pelo conhecimento do 
risco de um possível rompimento da 
barragem, além de a BHP ter se bene-
ficiado com as atividades minerárias.

O processo que corre em Londres 
é possível pelo fato da BHP Billiton 

Assinatura do Acordo de Mariana pelo presidente Lula

estar presente na bolsa de valores 
londrina à época do desastre. A ação 
busca um montante de cerca de 230 
bilhões de reais. No entanto, apesar 
do julgamento ser realizado na Ingla-
terra, as regras de direito ambiental a 
serem seguidas são as do Brasil.
Mas afinal de contas, um acordo 

pode anular o outro?
Na reta final do mês de outubro, 

os atingidos pela barragem viviam 
um momento decisivo. Uma possível 
assinatura do acordo de repactuação 
no Brasil e um processo de julgamen-
to correndo em Londres, geravam ex-
pectativa nos atingidos.

Existia uma preocupação em re-
lação à assinatura do acordo proposto 
no Brasil, algo que poderia ter impli-
cações no julgamento de Londres. 
Isso porque trata-se de ações sobre o 
mesmo evento e com reivindicações 
similares.

O Termo de Transação e Ajusta-
mento de Conduta, assinado no dia 
25 de outubro e divulgado através de 
um comunicado oficial, revelou que 
os atingidos pela barragem possuem 
o direito de buscar a indenização 
mais vantajosa, visto que o processo 
de julgamento em Londres segue em 
andamento.

No entanto, não é possível ser 

beneficiado por ambos os acordos. 
Ao receber o pagamento do novo 
acordo, o beneficiado deverá abrir 
mão de qualquer outra indenização 
individual.

Sendo assim, há uma possibili-
dade de escolha por parte dos afeta-
dos, sendo elas em aderir ao acordo 
assinado no Brasil ou aguardar a 
conclusão do julgamento realizado 
na Inglaterra.
Então o acordo já está em vigor?

Bom, na verdade não. Apesar da 
oficialização da assinatura da repac-
tuação por parte do governo federal, 
ainda cabe a outras partes envolvi-
das assinarem o acordo. Trata-se dos 
municípios atingidos, que possuem 
o prazo de 120 dias para a assinatura 
do documento.  No caso da primaz 
de Minas, Celso Cota e Juliano Du-
arte mantém diálogos visando obter o 
melhor modelo de reparação do acor-
do. A prefeitura de Mariana diz que 
ainda precisa de tempo para analisar 
as cláusulas propostas, enquanto o fu-
turo prefeito Juliano Duarte se opõe 
a uma assinatura imediata do acordo. 
A ideia do candidato eleito no pleito 
de 2024 é conseguir valores maiores 
para o município de Mariana, um dos 
mais afetados pelo rompimento da 
barragem.

Recentemente, a Ouvidoria Municipal de Mariana recebeu uma recla-
mação de moradores do bairro Jardim dos Inconfidentes sobre uma possível 
infestação de caramujos em algumas residências. A Secretaria Municipal de 
Saúde, por meio dos setores de Vigilância em Saúde e Epidemiologia, foi 
acionada para investigar o caso. Durante uma visita técnica, foi confirmada 
a presença de caramujos de jardim em uma das casas, mas a situação não 
foi considerada uma emergência, já que não havia uma proliferação signi-
ficativa.

O biólogo João Luiz Mazza Aranha Filho explicou que os caramujos de 
jardim são comuns em Mariana, tanto em áreas urbanas quanto rurais, es-
pecialmente em residências com hortas. Embora a presença dos caramujos 
possa ser notada em algumas casas ou sítios, a situação não costuma ser alar-
mante, a menos que haja uma grande quantidade, que pode chegar a até 5 kg 
de caramujos por residência em casos mais graves. Em situações normais, o 
controle dos animais fica a cargo dos próprios moradores, que devem tomar 
medidas preventivas e acionar a Vigilância em Saúde para orientações.

A prevenção contra os caramujos de jardim envolve cuidados simples, 
como manter o quintal limpo e sem entulhos, cortando a grama e retirando 
folhas mortas, restos de poda e outros resíduos orgânicos que favorecem a 
reprodução desses moluscos. Também é recomendada a vedação dos mu-
ros, já que os caramujos podem se esconder entre os tijolos. Além disso, o 
monitoramento constante do quintal é essencial, e os moradores devem ficar 
atentos a sinais de proliferação.

Caso os caramujos sejam encontrados, é importante tomar algumas pre-
cauções durante a coleta. O uso de luvas é recomendado para evitar contato 
direto com os moluscos. Após a coleta, os caramujos devem ser descartados 
em um balde com água sanitária, o que garante a eliminação dos animais e 
de eventuais vermes. Veneno nunca deve ser utilizado, especialmente em 
áreas com hortas, animais de estimação ou crianças. Para mais informações 
e orientações, os moradores podem entrar em contato com a Vigilância em 
Saúde pelo telefone (31) 3558-2653.

GABRIEL FERREIRA

Na noite da última quarta-feira (6), mais um crime de 
violência chocou a cidade de Mariana. Luan Gelano Perei-
ra dos Santos, um jovem de 17 anos, morreu ao ser baleado 
diversas vezes no bairro Rosário.

Segundo informações da Polícia Militar e de testemu-
nhas que estiveram presentes no local, o crime teria acon-
tecido cerca de 19h. Um dos moradores da região relatou 
ter visto dois indivíduos correndo para uma rua próxima do 
local, estando um deles armado. 

O padrasto da vítima revelou que o jovem havia saído 
de casa para cortar o cabelo de pessoas ligadas ao tráfico de 
drogas, às 18h. Cerca de uma hora depois, ele recebeu uma 
ligação informando o ocorrido. Luan chegou a ser atendido 
e encaminhado para o hospital por uma equipe médica do 

SAMU ainda com vida, mas não resistiu e veio a óbito por 
volta das 21h. A ocorrência é mais uma na lista de crimes de 
violência que têm acontecido em Mariana. A Polícia Civil 
segue com as investigações para identificar os autores e a 
motivação do crime.

Prefeitura de Mariana anuncia 
inscrições para a Corrida das Luzes

GABRIEL FERREIRA
Estão abertas as inscrições para a Corrida das Luzes 2024. A 

prefeitura da primaz de Minas anunciou a 6° edição do evento na 
última semana. A Corrida das Luzes é mais um dos eventos promovi-
dos pelo poder público visando impulsionar o turismo e o esporte na 
região.

As inscrições vão até o dia 18 de dezembro. Já a corrida acontece 
no dia 20 do mesmo mês, às 20h, na Praça Gomes Freire. 

Você pode realizar sua inscrição e conferir outras informações 
através do site ‘www.inscricaodecorrida.com.br’ ou nas redes 
sociais da prefeitura.
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David Braga é eleito jogador 
revelação da série C do Brasileirão

Itabirito perde ex-vereador 
Odair Leite

O Itabiritense David Braga, de 22 anos, foi 
eleito o jogador revelação na série C do Cam-
peonato Brasileiro em 2024, defendendo o time 
do Athletic, de São João Del Rey. 

O destaque, que também já recebeu o Tro-
féu Inconfidência, agora terá uma nova missão: 
atuar pelo clube na série C do Campeonato Bra-
sileiro em 2025. 

David começou sua carreira esportiva em 
escolinhas de Itabirito, como Usina Esperança 
e Vila, atuou em competições amadoras e teve 
a oportunidade de jogar no Desportivo Brasil, 
time de São Paulo, onde disputou a Copa São 
Paulo de Futebol Júnior, onde se destacou e foi 
procurado pelo Athletic para contribuir na dis-
puta do Campeonato Mineiro. 

David teve também uma passagem pelo 
Atlético Goianiense, na campanha de 2023 pela 
série B do brasileirão.

RAQUEL BARAKAT

No último dia 1°, a comunidade 
de Itabirito se despediu do ex-vere-
ador Odair Leite, que faleceu aos 87 
anos devido a problemas de saúde. 

Odair compôs a Câmara dos 
Vereadores de 1993 a 1996 e dei-
xou um legado de boas memórias 
entre os munícipes, que prestaram 
homenagens e solidariedade em um 
perfil do Facebook onde foi noticia-
do o seu falecimento, com mais de 
400 mensagens em sua despedida. 
O sepultamento de Odair foi reali-
zado no cemitério São João Batista. 

O Jornal O Liberal se solidari-
za com parentes e amigos de Odair 
Leite.

Rota Jaguara vai se tornar livro
Escritor e fotógrafa realizam a expedição “Caminhando pela Rota Jaguara” 

para registrar os encantos do roteiro em Minas
Uma maneira eficaz de divulgar um destino turístico é 

através da literatura. Com esse objetivo, a Ferro Puro Minera-
ção patrocina o livro Caminhando pela Rota Jaguara, com ges-
tão da Holofote Cultural. O escritor Victor Stutz percorrerá a 
rota a partir da próxima segunda-feira (11) para conversar com 
os moradores e conhecer suas histórias. “É uma região belís-
sima, muito rica em cultura. Nessa expedição, vamos registrar 
os cenários naturais, as opções de lazer e a incrível diversidade 
da gastronomia local. Tudo que a região oferece será revelado, 
depois, no livro, que contará ainda com imagens capturadas 
pela fotógrafa Ane Souz”, explica Victor.

A Rota Jaguara é um caminho turístico que cruza os mu-
nicípios de Itabirito, Rio Acima, Ouro Preto, Barão de Cocais 
e Santa Bárbara, e engloba as comunidades de Acuruí, Água 
Limpa, Palmital, Maracujá, Conceição do Rio Acima e Ga-
lego. Com seus atrativos naturais e culturais, a rota dispõe 
de diversos meios de hospedagem, alimentação, artesanato e 
produtos locais preparados para encantar turistas que apreciam 
desfrutar de trilhas, cachoeiras e experiências culinárias, vivên-
cias diversas em um ambiente único, emoldurado pelas serras 
de Capanema e do Gandarela.

O coordenador do projeto, Gilson Antunes, conta que o 
livro, com textos e fotos sobre as vivências de um viajante 
pela Rota Turística Jaguara, vai apresentar um percurso que 
começa na comunidade de Maracujá, em Ouro Preto. O trajeto 
passa pelo distrito de Acuruí, em Itabirito, segue para Palmi-
tal, em Rio Acima, atravessa o Parque Nacional da Serra do 
Gandarela, passando pelas comunidades rurais do Vale do Rio 
Conceição, em Santa Bárbara, até Barão de Cocais e o Santu-
ário do Caraça.

“Nos relatos, teremos causos populares, personagens típi-
cos das localidades, fatos históricos e registros do patrimônio 
histórico, cultural e paisagístico. O livro permitirá ainda que o 
leitor se torne um ‘tripulante’ desse percurso, explorando uma 
das rotas turísticas mais belas de Minas Gerais, ainda desco-
nhecida por grande parte da população, inclusive por muitos 
que moram perto daquela região”, explica o coordenador.

A Rota Turística Jaguara é um projeto criado pelo Grupo 
Avante, que busca o desenvolvimento econômico e social das 
comunidades da região de Minas Gerais por meio do turismo 
de experiências. Com foco na sustentabilidade e na base co-
munitária, o projeto visa fortalecer a cadeia produtiva local e 
promover a diversificação econômica.

O livro Caminhando pela Rota Jaguara conta com o pa-
trocínio da Ferro Puro Mineração, por meio da Lei Federal de 
Incentivo à Cultura, com gestão da Holofote Cultural e rea-
lização do Ministério da Cultura, Governo Federal - União e 
Reconstrução.

Storytelling
No turismo, quando a experiência é o produto, contar 

uma história envolvente pode ser o diferencial que transforma 
um destino de “interessante” para “único”. “O storytelling é 
mais do que um mero truque de marketing, é uma forma de 
conectar-se emocionalmente com o público. Ele permite que 
as marcas e destinos mostrem sua personalidade, seus valores 
e o que os torna únicos. No contexto do turismo, isso pode ser 

particularmente eficaz. Afinal, viajar é uma experiência pro-
fundamente pessoal e emocional. Queremos mais do que belas 
vistas, queremos sentir, aprender e crescer”, explica Thiago 
Akira, especialista em Marketing Digital no Turismo.

Existem dezenas de lugares turísticos que contribuem para 
a produção de grandes obras literárias, que se tornam uma di-
vulgação para que outras pessoas também tenham interesse 
em visitar o cenário da história. No Brasil, temos Jorge Ama-
do, por exemplo, associando muitas de suas narrativas à Bahia 
de Todos os Santos. Clarice Lispector é uma das autoras que 
fez do Rio de Janeiro palco para grandes histórias. Grande Ser-
tão: Veredas, de Guimarães Rosa, faz do norte de Minas Gerais 
um cenário marcado por veredas, chapadas, rios e serras, que 
podem ser percorridos nos parques nacionais do interior do 
estado. Internacionalmente, Londres aparece nas histórias do 
detetive Sherlock Holmes, de Arthur Conan Doyle, bem como 
em obras de Shakespeare, George Orwell e até Dan Brown.

A Ferro Puro Mineração e o Grupo Avante
A Ferro Puro Mineração está localizada em Acuruí (MG) 

e é uma das empresas que integram o Grupo Avante, que pos-
sui seis anos de história e é composto também pelas empresas 
GSM Mineração, CDB Logística e CDA Logística. Juntas, 
atuam para a produção de três produtos essenciais para a vida 
das pessoas: os minérios Sinter Feed, Hematitinha e granula-
do. O processamento do minério de ferro é feito sem explosi-
vos e a seco, por isso, não há formação de barragens.

A atuação do Grupo está baseada em quatro pilares de sus-
tentação: Pessoas, Segurança, Meio Ambiente e Comunidade. 
Todos são vividos, diariamente, por meio da execução de ini-
ciativas próprias que visam contribuir com o desenvolvimento 
territorial, a capacitação de organizações sociais, a sensibiliza-
ção e educação ambiental, a realização de doações e apoios lo-
cais, e o patrocínio a projetos incentivados nas áreas da Cultura 
e Esporte nas áreas de atuação do Grupo Avante. 

Em 2023, para consolidar sua atuação responsável, o Gru-
po criou o Programa Avante de Sustentabilidade – PAS, com 
o objetivo de contribuir com os 17 Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável da ONU.

Conheça mais em:
Site: grupoavante.com.br 
Instagram: @ferropuromineracao | @gsmmineracao 

Redes Sociais

Bruno Queiroz
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

 
90 anos: Quem comemorou seus 90 anos em 
bonita festa realizada na sede da Associação Co-
munitária do Bairro Praia, no último fim de sema-

na, foi Juarez Teixeira, casado com a professora Laudelina, com quem 
forma um casal destaque da sociedade itabiritense. Juarez Teixeira tem 
uma folha de extraordinários serviços prestados ao Lions Club e à so-
ciedade itabiritense. O evento contou com a presença de familiares e 
amigos deste destacado líder. À ele nossos parabéns!
Domindo de autógrafo: Realizado no restaurante Quatro Estações, o 
lançamento da obra Centenário de Itabirito e Fotos de Ivacy Simões. 
Ele, com sua sensibilidade e bom gosto, presenteia nossa sociedade com 
um livro que encanta pelas lembranças de um passado recente através 
de fotos e acontecimentos que marcam os cem anos de emancipação 
do nosso município. O autor foi vereador por 7 legislaturas. Há 49 anos 
mantem o Programa Domingo é Dia de Banda. É um dos grandes in-
centivadores das nossas promoções culturais e artísticas. Adquira seu 
exemplar!
Luto: A cidade perdeu, na última semana, Odair Leite, importante lide-
rança que teve papel destacado como vereador, foi presidente da Banda 
Nova, trabalhou no serviço público e autoescola. Cultivava grande cír-
culo de amizades. Amigos e familiares foram levar sua última homena-
gem a este exemplo de chefe de família e líder comunitário.
Revelação: O atleta Davi Braga, de Itabirito, foi eleito o craque do ano 
da série C do campeonato brasileiro. Ele atualmente joga pelo Atletic de 
São João Del Rey, e pelas características técnicas é um jovem atleta de 
futuro promissor no futebol. Nossos incentivos.
Festival do Chopp: Mais uma vez o Itabirense premia seus associados 
com o festival do Chopp, que acontece nas dependências do clube no 
domingo 1º de dezembro. São 2.600 litros de chope da Kaiser, música, 
espaço kids e muita alegria.
Feminino: Pela semifinal do campeonato mineiro jogam Itabirito X 
América no dia 10 e 16 de novembro. No próximo domingo às 10:00 
horas acontece o jogo no campo do Esperança com o apoio da torcida 
do Gato do Mato. Prestigie!
Perólas do Enem: • O calor é a quantidade de calorias armazenadas 
numa unidade de tempo. • O ateísmo é uma religião anônima. • A fé é 
uma graça através da qual podemos ver o que não vemos. • Apóstrofes 
são os 12 homens que comeram com Jesus e Michelangelo bateu a foto.
Para refletir: Saudade é um sentimento que, quando não cabe no cora-
ção, escorre pelos olhos.

Vereador cobra celeridade na convocação 
de aprovados em concurso

Seresta: Nosso 
abraço à Giova-

ni Luís Varela 
pela iniciativa e 

divulgação da 
apresentação dos 

amigos serestei-
ros de Santa Rita, 

que no próximo 
sábado, a partir 
das 19:00 horas 
e saindo da Rua 

da Carioca 1.160, 
reúne os serestei-

ros que fazem uma 
caminhada até a 

igreja de Santa 

RAQUEL BARAKAT

Na segunda-feira (4), em reu-
nião de câmara, o vereador Fabinho 
Fonseca (PSD) cobrou celeridade 
da prefeitura municipal de Itabi-
rito na convocação de aprovados 
no concurso público realizado em 
2023, principalmente no setor de 
educação. Além disso, Fabinho 
Fonseca enviou um requerimento 
à prefeitura solicitando esclareci-
mentos sobre as convocações, uma 
vez que o ano letivo já está finali-
zando e é necessário a programa-
ção para o próximo ano.

Fonseca justificou que foi pro-
curado por muitos aprovados que 
estão sem saber sobre as convoca-
ções e precisam “se organizar”. 

Convocações 
“a conta gotas”

Nossa reportagem conversou 
com um aprovado no último con-
curso, que pediu para não ser iden-
tificado. Ele alegra que as convo-
cações estão sendo feitas “a conta 
gotas” e que, desta forma, todos 
que estão na lista de aprovados 
aguardando a chamada deixam de 
aceitar outras oportunidades de em-
prego, algumas até em outras cida-
des, devido a essa espera. Segundo 
o aprovado, tanto ele quanto outras 
pessoas já procuraram a prefeitura 
para saber sobre as convocações, 
mas nada foi esclarecido. “A lista 
com a aprovação foi publicada no 
mês de dezembro de 2023 e, até o 
momento, as convocações seguem 
a conta gotas”, afirmou. 

Perfil nas redes sociais
Um perfil no Instagram foi cria-

do por aprovados no concurso, para 
acompanharem as listas de apro-
vações, chamadas e demais proto-
colos. Em uma última postagem, 
no mês de abril deste ano, o perfil 
solicita planejamento por parte da 
prefeitura municipal com relação 
aos aprovados.

Redes Sociais

Câmara de Itabirito vota PL 
sobre os artesãos de Acuruí

Projeto declara de utilidade pública a associação do distrito
A Câmara Municipal de Itabirito 

realizou mais uma Reunião Ordiná-
ria nesta segunda-feira (04/11). Dez 
Projetos de Lei (PL) estavam em 
pauta de votação. Entre eles, o PL 
157, que visa declarar de utilidade 
pública a Associação de Artesãos de 
Acuruí, distrito de Itabirito.

De autoria do Executivo, o pro-
jeto explica que a associação é uma 
das principais responsáveis pela ma-
nutenção e valorização das tradições 
culturais do distrito. A entidade tra-
balha para manter viva a identidade 
local, por meio da produção e divul-
gação de peças artesanais. A associa-
ção organiza eventos culturais e ofi-
cinas que promovem a transmissão 
de conhecimentos tradicionais entre 
as gerações, envolvendo jovens e 
crianças do distrito nas atividades 
artesanais. Essas ações garantem 
que o saber popular não se perca e 
que a comunidade local se reconhe-
ça em sua própria história e cultura, 
perpetuando valores essenciais para 
a identidade de Acuruí.

Em relação ao turismo local, 

a Associação tem contribuído sig-
nificativamente para potencializar 
o fluxo de visitantes no distrito. O 
turismo de experiência, que valoriza 
o contato direto das pessoas com o 
modo de vida local, é uma das es-
tratégias fomentadas pela entidade. 
O público é convidado a participar 
de oficinas, conhecer o processo de 
produção artesanal e interagir dire-
tamente com os artesãos, criando 

uma experiência cultural autêntica. 
A declaração de utilidade pública 
da Associação dos Artesãos do Acu-
ruí visa fortalecer as atividades de-
senvolvidas pela associação e abrir 
portas para novos investimentos e 
parcerias para ampliar ainda mais 
seu impacto social. O Projeto de Lei 
foi aprovado pelos vereadores em 2ª 
discussão e agora segue para vota-
ção em Redação Final.

Rita, culminando com um show local. Oportunidade de você 
ouvir e participar de belas canções. Venha com a gente.



O LIBERAL Ed.1608 - SExta-fEira, 8 dE novEmbro/2024

www.oliberalinconfidentes.com.br
7

Ouro Preto realiza sua 1ª Conferência Municipal 
dos Direitos da população LGBTQIA+ LUCAS PORFÍRIO

Ane Souz

OURO PRETO

Neste próximo sábado, dia 09, 
Ouro Preto sediará sua primeira 
Conferência Municipal dos Di-
reitos da População LGBTQIA+, 
evento promovido pela Prefeitura 
Municipal em colaboração com 
organizações da sociedade civil em 
defesa da população LGBTQIA+. 
O encontro, que acontecerá no au-
ditório do DEGEO, na Universida-
de Federal de Ouro Preto, das 8h às 
18h, terá uma programação intensa 
de debates e reflexões sobre políti-
cas públicas voltadas à comunidade 
LGBTQIA+.

Segundo Victor Pinto, diretor de 
Promoção Social de Ouro Preto, a 
conferência tem o objetivo de traçar 
diretrizes para as políticas LGBT-
QIA+ no município. “A primeira 
Conferência Municipal dos Direitos 
da População LGBTQIA+ é um 
evento da Prefeitura de Ouro Preto, 
em conjunto com as organizações 
da sociedade civil de defesa dos di-
reitos da população LGBTQIA+, e 
que faz parte do processo de realiza-
ção da Conferência Estadual e da 4ª 
Conferência Nacional da População 
LGBTQIA+”, explicou Victor.

A conferência tem por tema 
“Construindo a Política Nacional 
dos Direitos das Pessoas LGBT-
QIA+”, que reflete a intenção de 

estabelecer um plano de ação para 
a criação de uma política nacio-
nal de direitos para a população 
LGBTQIA+. Victor destacou ain-
da a necessidade de uma política 
mais ampla e institucionalizada: 
“A proposta do tema é justamente 
fazer esse movimento a níveis mu-
nicipais, estaduais e federal para a 
Construção da Política Nacional, 
que não existe”. 

Além da parte cultural, com o 
show da banda Pochete Piranha, 
popular entre o público LGBT-
QIA+, a programação inclui a par-
ticipação de importantes nomes da 
política e ativismo LGBTQIA+, 
como a deputada estadual Bella 
Gonçalves e a vereadora reeleita 
em Contagem, Moara Saboia, que 
contribuirão com suas experiências 
e visões sobre os desafios e avanços 
para a comunidade LGBTQIA+ no 
Brasil. “A Programação foi pensa-
da para atrair a população LGBT+ 
e demais pessoas interessadas, tra-
zendo nomes importantes que atu-
am na discussão da pauta política 
a nível estadual”, afirmou o diretor 
de Promoção Social.

Victor reforçou que a conferên-
cia é um marco para Ouro Preto, 
enfatizando que o evento é uma 
oportunidade para reunir popula-

ção, governo e movimentos sociais 
para discutir o futuro da política 
municipal LGBTQIA+. “A confe-
rência tem um impacto muito posi-
tivo para Ouro Preto, porque é atra-
vés dela que reunimos oficialmente 
a população, o governo e os movi-
mentos sociais para discutirmos o 
direcionamento e as perspectivas 
futuras para a política LGBT+ mu-
nicipal”, disse o diretor.

O evento é aberto ao público, e 
todos são convidados a participar, 
inclusive aqueles que não se iden-
tificam com a comunidade LGB-
TQIA+. As inscrições podem ser 
feitas diretamente no local, a partir 
das 8h. “Gostaria de convidar todas 
as pessoas para participar. Será um 
momento histórico para Ouro Preto 
e para o Brasil, poderemos dar um 
grande passo para toda população 

LGBT+ do Brasil com a constru-
ção de uma política nacional espe-
cífica e temos a chance de construí-
-la coletivamente”, finalizou Victor. 

A programação se encerra com 
um show no Centro de Referência e 
Acolhimento LGBT de Ouro Preto, 
localizado na Rua Ouro Branco, no 
bairro Antônio Dias, onde os parti-
cipantes poderão celebrar o dia de 
discussões e trocas.
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Saneouro acelera hidrometração
8

Ouro Preto recebe curso gratuito de Qualidade no Atendimento ao Cliente

OURO PRETO

Empresa vai instalar os aparelhos em bairros da sede e nos distritos

LUCAS PORFÍRIO

Em comemoração aos 
123 anos, Sociedade Musical 
Santa Cecília promove
apresentações em Rodrigo Silva

Você já pensou alguma Você já pensou alguma 
vez que poderia aproveitar vez que poderia aproveitar 
muito mais a vida se não muito mais a vida se não 

bebesse? bebesse? 
Há uma solução!Há uma solução!

Alcoólicos Anônimos Alcoólicos Anônimos 
Grupo Vila RicaGrupo Vila Rica

R. Pref. Washington Dias, 80  R. Pref. Washington Dias, 80  
Barra - Ouro PretoBarra - Ouro Preto

Reuniões:Reuniões:  2ª, 4ª e 6ª2ª, 4ª e 6ª, das 19h30 , das 19h30 
às 21h30. às 21h30. Domingo:Domingo: 15h às 17h. 15h às 17h.

www.aa.org.br
(31)3224-7744

A Saneouro vai acelerar a hi-
drometração dos 8% de imóveis 
ainda não hidrometrados em Ouro 
Preto, na sede e nos 12 distritos. 
Para isso, a concessionária contra-
tou uma empresa

terceirizada que já está em trei-
namento e a partir das próximas 
semanas percorrerá as localidades 
para instalação do aparelho que 
mede o consumo da água.

“Os hidrômetros são a única 
maneira de praticarmos a justiça 
social na distribuição e cobrança 
pelo consumo da água”, diz o supe-
rintendente da Saneouro, Evaristo 
Bellini. Ele conta que a finalização 
da hidrometração é um pleito, in-
clusive, de lideranças comunitárias 
com que tem contato.

É por meio dos hidrômetros 
que a Saneouro consegue medir a 
quantidade de água que cada clien-
te utilizou ao longo do mês. “Com 
essa medição, cada um paga apenas 
pelo que tiver consumido. Por isso 
é justo. Quem consome com cons-
ciência e de maneira racional, paga 
menos”, explica.

Os aparelhos utilizados pela 
Saneouro são confiáveis e aferidos 
pelo Instituto Nacional de Metro-
logia, Qualidade e Tecnologia (In-
metro).

Durante todo o mês de novem-
bro, o Brasil celebra o "Novembro 
Negro" com o objetivo de promo-
ver o debate sobre igualdade racial 
e a luta antirracista. Por essa razão, 
a prefeitura de Ouro Preto realiza, 
desde o dia 5 até 25 de novembro, 
ações educativas e sociais que man-
têm viva a história e a cultura do 
povo negro no município.

O diretor de Igualdade Racial 
de Ouro Preto, Kedison Guima-
rães, destaca a importância de o 
município realizar essa ação. “É 
importante ressaltarmos a come-
moração do Novembro Negro 
para mostrarmos a luta dos nossos 

ancestrais, que vieram antes de nós 
e pavimentaram todo esse caminho 
para que a gente pudesse estar aqui 
hoje. Por isso, é importante come-
morar nossas conquistas e nossas 
lutas”, explicou o diretor de Igual-
dade Racial.

A programação conta com um 
ciclo de debates, incluindo mesas-
-redondas e atividades relacionadas 
ao tema, que visam ampliar o en-
tendimento social e histórico sobre 
a presença negra na trajetória do 
Brasil e do Estado de Minas Ge-
rais. “A programação do Novem-
bro Negro foi pensada de forma 
coletiva, juntamente com o Núcleo 
de Estudos Afro-Brasileiros e Indí-

genas (NEABI) da Universidade 
Federal de Ouro Preto, com a Di-
retoria de Promoção da Igualdade 
Racial e com todos os movimentos 
que lutam em prol da promoção da 
igualdade racial”, pontuou Kedison 
Guimarães.

Todas as atividades do evento 
são abertas ao público de forma 
gratuita. “Devemos cada vez mais 
fomentar ações voltadas para a 
promoção da igualdade racial, não 
somente no Novembro Negro, mas 
em todo o ano”, finalizou o diretor 
de Igualdade Racial. A programa-
ção completa está disponível no 
instagram da Prefeitura de Ouro 
Preto @prefeituraouropreto. 

RAQUEL BARAKAT

Fundada há 123 anos por um grupo de ferroviários do distrito de 
Rodrigo Silva,  a Sociedade Musical Santa Cecília irá promover, em 
comemoração, apresentações no distrito, localizado em Ouro Preto. 

As apresentações se iniciam no domingo (10), com uma Alvorada, 
a partir das 05h da manhã. No dia 16 de novembro (sábado), haverá 
uma sessão solene e apresentação na sede da sociedade, em Rodrigo 
Silva. Já no dia 22 de novembro, uma missa solene será realizada na 
igreja de Santo Antônio, também no distrito. 

Para encerramento, no dia 23, haverá o Grande Baile, com apre-
sentações das bandas Astral e All Star. Os ingressos serão vendidos no 
local e a festa se inicia às 22 horas.

Palestra para mulheres 
empreendedoras acontece 
em Cachoeira do Campo

A Associação de Mulheres Empreendedoras de Cachoeira do Cam-
po se reuniu, para acompanhar a palestra de Bia Bastos sob o tema "A 
imagem como ferramenta de sucesso para a Mulher Empreendedora". O 
frutífero encontro teve excelentes resultados, como atestam as organizado-
ras Juçara Paranhos, Janaína Rodrigues, Sirley Cota e Michele Costa.
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Ouro Preto recebe ICOMOS 2024 
e reafirma sua liderança na 
preservação do patrimônio histórico

SARAH MOREIRA

Evento internacional celebra 60 anos da Carta de Veneza e discute o 
futuro do patrimônio cultural em um contexto de mudanças climáticas

Ouro Preto deu início ao 
mutirão de mamografia: 700 
exames serão realizados 
em 10 dias de mutirão

Prefeitura de Ouro Preto instala 
placas de energia solar no Terminal 
Rodoviário de Cachoeira do Campo

À convite do prefeito Angelo 
Oswaldo e sob a coordenação do se-
cretário de Cultura e Turismo, Flávio 
Malta, e de Zaqueu Astoni, chefe de 
Gabinete, Ouro Preto se prepara para 
sediar a Assembleia Geral e o Simpó-
sio Científico ICOMOS de 10 a 15 de 
novembro de 2024. Este evento, que 
ocorrerá no Centro de Convenções da 
Universidade Federal de Ouro Preto 
(UFOP) com apoio do Conselho de 
Arquitetura e Urbanismo do Brasil 
(CAU/BR), reunirá especialistas do 
mundo inteiro para debater os desa-
fios e as inovações na preservação do 
patrimônio cultural.

Celebrando os 60 anos da Carta 
de Veneza, marco global da conser-
vação do patrimônio, e os 30 anos 
da Convenção de Nara, o simpósio 
abordará o tema "Revisitando a Car-
ta de Veneza: Perspectivas Críticas 
e Desafios Contemporâneos". Se-
gundo Angelo Oswaldo, prefeito de 
Ouro Preto, o evento traz uma rele-
vância única para a cidade. “É um 
evento de magna importância; vem 
gente do mundo inteiro, o que reforça 
a referência a Ouro Preto no campo 
internacional e amplia as dimensões 
do nosso turismo e da importância 
das discussões sobre patrimônio cul-
tural, sítios naturais e monumentos 
históricos. Tudo isso será realizado 
em Ouro Preto por cinco dias com 
uma repercussão muito grande”, afir-
mou o prefeito.

“Receber um evento de tamanha 
relevância, com especialistas e acadê-
micos de todo o mundo, é uma gran-

Ane Souz

de honra para Ouro Preto”, acrescen-
ta Flávio Malta, secretário de Cultura 
e Turismo de Ouro Preto. “Esse é 
um momento para reforçarmos nos-
so compromisso com a preservação 
e compartilhar nossas experiências 
com o mundo.”

Ouro Preto, primeira cidade bra-
sileira a ser reconhecida pela UNES-
CO como Patrimônio Mundial, será 
o cenário ideal para essas discussões. 
“A realização da reunião do ICO-
MOS em Ouro Preto reafirma a im-
portância da cidade como pioneira 
nas práticas de preservação patrimo-
nial e líder nas discussões sobre os 
impactos das mudanças climáticas no 
patrimônio cultural,” destaca Zaqueu 
Astoni, chefe de gabinete e mestre 
em Patrimônio Histórico e Cultural.

O ICOMOS 2024 promoverá 
uma troca de experiências e saberes 

que fortalecerá o compromisso inter-
nacional com a proteção do patrimô-
nio cultural e abrirá portas para parce-
rias e inovações no setor. Ao reunir as 
principais vozes e lideranças em pre-
servação cultural, Ouro Preto se colo-
ca na vanguarda dos debates globais, 
especialmente aqueles relacionados à 
conservação de patrimônios em tem-
pos de mudanças climáticas.

Sobre o ICOMOS
O ICOMOS (Conselho Inter-

nacional de Monumentos e Sítios) é 
uma organização não governamental 
global dedicada à conservação do 
patrimônio cultural. A entidade reúne 
especialistas de diversas áreas para 
promover melhores práticas de pre-
servação e proteger sítios históricos, 
edifícios, paisagens culturais e sítios 
arqueológicos em todo o mundo.

Com a utilização de energia solar, a prefeitura pode se tornar 
autossustentável em energia elétrica

No dia 31 de outubro, a Prefeitura 
de Ouro Preto finalizou a instalação 
de placas fotovoltaicas no Terminal 
Rodoviário de Cachoeira do Campo. 
As placas fotovoltaicas, popularmen-
te conhecidas como placas solares, 
são capazes de gerar energia elétrica, 
a partir da luz solar.  Com essa ação, 
a Prefeitura tem potencial para se 
tornar autossustentável em energia 
elétrica, promovendo assim, mais 
sustentabilidade para o município.

As placas de energia solar são 
capazes de gerar energia elétrica de 
forma limpa, renovável e sustentável. 
Além da economia gerada nos gas-
tos de energia elétrica, por ser uma 
fonte de energia gratuita, ela ajuda a 
preservar o meio ambiente, não emi-
te poluentes e é silenciosa. Além das 
vantagens ambientais, o investimento 
em placas fotovoltaicas é vantajoso 
por ter uma vida útil elevada, de até 
25 anos, e gerar emprego e renda para 
o município. 

Os painéis solares são uma forma 
eficiente e vantajosa de geração de 
energia elétrica, já que, não é necessá-
rio a realização de grandes obras para 
a instalação das mesmas, que podem 

ser feitas em diferentes superfícies, 
como telhados, fachadas, no solo, ou 
até mesmo, na água. Devido à facili-
dade da sua instalação e à variedade 
de locais em que pode ser instalada, 
os impactos diretos no meio ambien-
te podem ser diminuídos. Nesse que-
sito Ouro Preto garante mais um pon-
to positivo. Por serem distribuídas no 
teto do Terminal Rodoviário, a ins-
talação das placas fotovoltaicas não 
gerou impactos ambientais próprios 
dessa modalidade como escavação 
ou supressão de árvores no entorno.

De acordo com o secretário 
de Meio Ambiente de Ouro Preto, 
Chiquinho de Assis, ao realizar essa 
ação, o município também está aten-
dendo a meta sete dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
da Agenda 2030, da Organização das 
Nações Unidas (ONU), que tem 
como objetivo “garantir o acesso a 
fontes de energia confiáveis, susten-
táveis e modernas para todos”.

A instalação de painéis de ener-
gia fotovoltaica é um compromisso 
significativo com a sustentabilidade 
do município, pois atende tanto os 
âmbitos ambientais, quanto sociais e 
econômicos. Essa ação significativa 
reforça o compromisso de Ouro Pre-
to para uma gestão mais sustentável 
e eficiente, com foco na preservação 
do meio ambiente. O município pre-
vê que até 2026, 100% da energia 
consumida pela Prefeitura será foto-
voltaica.

Ouro Preto deu início no dia 04 de novembro a um grande passo na 
prevenção do câncer de mama. Com o objetivo de ampliar o acesso ao exa-
me de mamografia e promover a saúde da mulher, 700 exames estão sendo 
ofertados pela Prefeitura até o dia 14 de novembro. 

Com o mutirão a Prefeitura de Ouro Preto aumenta significativamente a 
oferta mensal de mamografias, que passa de 225 para 700 exames em ape-
nas 10 dias. A mamografia é fundamental para a detecção precoce do câncer 
de mama, aumentando as chances de cura em até 95%.

Até a manhã do dia 06 de novembro, 152 exames foram realizados. 
Dona Zélia Maria, moradora do distrito de Cachoeira do Campo, aguardava 
entusiasmada pela realização da mamografia “esse exame é muito impor-
tante para nós mulheres, não podemos perder a oportunidade”. 

A Secretária Adjunta de Saúde, Isabela Guimarães, enfatizou que no 
Município os cuidados com a saúde da Mulher não acontecem somente no 
mês de outubro, as Unidades Básicas de Saúde realizam diariamente pre-
ventivos, agendamentos para mamografia e consultas ginecológicas. 
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A Rádio de Ouro Preto
Nova onda, sintonize agora

(31) 99722.5813
www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

Facebook: Tiradentes Deposito Vicente

Sempre com uma 
programação 
especial para você!

98,7Mhz

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br

32ª Festa da Jabuticaba em Ouro Preto 
promete agitar o público com atrações 
culturais e gastronômicas LUCAS PORFÍRIO

A 32ª Festa da Jabutica-
ba começa nesta sexta-feira, 
8 de novembro, em Cacho-
eira do Campo, distrito de 
Ouro Preto. O evento será 
realizado na Praça Filipe 
dos Santos e traz uma pro-
gramação diversificada, 
com shows, feiras de arte-
sanato e de produtos deriva-
dos da jabuticaba, além de 
workshops gastronômicos. 
Toda a programação é gra-
tuita e aberta ao público.

Marcelo Pereira Pinto, 
presidente do Lions Club de 
Cachoeira do Campo, des-
taca: “A Festa da Jabuticaba 
é um marco para nossa co-
munidade, proporcionando 
uma vitrine para os produ-
tos regionais, como geleias, 
licores, sorvetes e vinhos de 
jabuticaba”. Desde a edição 
de 2022, todos os pratos 
servidos nas barracas de-
vem conter jabuticaba, pro-
movendo o uso da fruta na 
culinária local.

O evento também re-
força o projeto “Jabuticaba 
Ouro Preto – A Pérola Ne-
gra para o Desenvolvimen-
to Produtivo e Econômico 
Local”, que visa fortalecer a 
produção e organização dos 
produtores regionais, bus-
cando consolidar a jabutica-
ba como símbolo econômi-
co e cultural. “É importante 
frisar que ao integrar a IG 
e o APL na Festa da Jabu-
ticaba, nós fomentamos o 
impacto do evento, promo-
vendo a economia local”, 
explica Saulo Filardi, do 
Lions Club.
Confira a programação 

completa
Sexta-feira – 08 de 
novembro de 2024
COZINHA SHOW

20:00 Flávio Trombino 
Xapuri. Belo Horizonte

PALCO FILIPE 
DOS SANTOS

18:00 DJ  LB
21:00 Maju convida Iza Sa-
bino - Rap

PALCO 
BONEQUINHA PRETA
20:00 Quadrado Carbono - 
Rock
21:30 Abertura Oficial
22:00 DJ LB
23:00 Creedence Cover BH 
Travelin Band

Edgar Henrique

Sábado – 09 de 
novembro de 2024
COZINHA SHOW

11:00 Ana Paula - Faculda-
de Arnaldo. Belo Horizonte
15:00 Carola Machado. 
Empório 77. Itabirito

PALCO FILIPE 
DOS SANTOS

11:00 Lanari (Forró fusion)
13:30 Celso Alves (Canta 
Caetano Veloso)
15:30 Silvia Gomes (Sam-
ba de mesa)
19:00 Missa com Padre 
Harley
20:30 Groove de Vinil - 
Soul Music
22:00 Forró de Pai Para Fi-
lhos - Forró pé de serra

PALCO 
BONEQUINHA PRETA
10:00 DJ LB
11:00 Lelo - Oficina de pin-
turas para crianças
12:00 Duda Ferrer Duo – 
Pop Rock
14:00 Carioca Duo – MPB
19:00 Missa com Padre 
Harley
20:30 Duo Pererê e Regali - 
Blues e Soul
23:00 Aeroplane – Red Hot 
Chilli Peppers Cover

Domingo – 10 de 
novembro de 2024
COZINHA SHOW

15:00 Juliano Caldeira. Es-

pecialista em carnes exó-
ticas e harmonização com 
cervejas especiais.

PALCO FILIPE 
DOS SANTOS

 08:00 Missa com Padre 
Harley
10:00 Missa com Padre 
Harley
11:00 Lelo oficina de pintu-
ra para crianças.
12:00 Tacho Trio – Jazz 
(Beatles e Clube da esqui-
na)
15:00 Tuca Costa - Brasili-
dades
17:00 Engenheiros Do Uai 
– Engenheiros do Hawaii 
Cover
19:00 Missa com Padre 
Harley
20:30 Equipe Rock
22:00 DJ LB

PALCO 
BONEQUINHA PRETA
14:30 Rodrigo Robleño - 
Viralata: o Palhaço tá Solto
15:30 Sociedade do riso - 
Intervenção artística
15:00 Alpha Machine – 
Rock
17:00 Acir Antão e Club do 
Choro de Belo Horizonte
19:00 Missa com Padre 
Harley
20:00 DJ Kadaver - despe-
dida dos palcos
21:00 Lurex Queen Tribute
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Moradores de Bocaina promovem manifestação 
na BR-356 após grave acidente

11OURO PRETO

II Congresso de Boas Práticas Educacionais reforça 
compromisso com a inovação em Ouro Preto

CLARA COSTA e VICTOR STUTZ Palestras, trocas de experiências e apresentações culturais 
fortaleceram a educação inclusiva e inovadora no município

RAQUEL BARAKAT

No início da manhã desta quarta-feira (6), 
moradores da localidade de Bocaina, em Ouro 
Preto, realizaram uma manifestação após um 
grave acidente ocorrido na terça-feira (5). 

Os populares ocuparam a via da BR-356 e 
atearam fogo em pneus, além de impossibilita-
rem parte do tráfego de veículos. A manifestação 
começou por volta das 4h da manhã e foi marca-
da através das redes sociais. 

Um representante da OuroTran esteve no 
local para conversar com os manifestantes. "Es-
tamos em tratativas com o DNIT. Já temos au-
torizado a recolocação do redutor de velocidade. 
Nós vamos buscar a melhor solução". 

Os populares alegaram que já solicitaram 
providências para o local, que é também uma tra-
vessia na estrada, mas nada foi feito. Eles pedem 
a colocação de quebra-molas ao invés de radares, 
alegando que alguns motoristas utilizam o acos-
tamento como opção para fugir dos controlado-
res de velocidade. 

Acidente
Na manhã de terça-feira (5), uma mulher foi 

atropelada, em um ponto de ônibus, na estrada de 
Bocaina, na BR-356. 

As informações dão conta de que o carro 
colidiu no ponto de ônibus, que a mulher estava. 
A batida foi tão forte que a estrutura desabou em 
cima do veículo. 

A mulher foi encaminhada pelo SAMU com 
suspeita de fratura exposta em uma perna. O mo-
torista também foi socorrido, mas apresentava 
sinais estáveis. 

O trânsito no local ficou com-
prometido pela lentidão dos veí-
culos no momento do acidente e 
do socorro. Informações sobre a 
dinâmica do acidente não foram re-
passadas, mas chovia no momento 
do ocorrido.

Entre os dias 31 de outubro e 2 
de novembro, a Secretaria Munici-
pal de Educação, em parceria com 
a SP Inovações Institucionais, rea-
lizou o II Congresso de Boas Práti-
cas Educacionais de Ouro Preto, no 
Centro de Artes e Convenções da 
UFOP. O evento teve como princi-
pal objetivo proporcionar a todos os 
servidores da Educação um espaço 
de diálogos, aprendizados e refle-
xões, além de trazer visibilidade 
às boas práticas realizadas pelas 
46 unidades de ensino do municí-
pio, abrangendo desde a educação 
infantil até a educação de jovens e 
adultos (EJA).

O Congresso foi marcado por 
palestras, rodas de conversa, apre-
sentações culturais dos alunos, 
bate-papos e apresentações de ini-
ciativas realizadas pelas redes de 
ensino do município. Na quinta-

-feira, 31, após a mesa de abertura, 
o professor, palestrante e escritor 
Gabriel Perissé deu uma palestra 
sobre a formação docente integral, 
abordando temas como o autocui-
dado, a prática da pesquisa, o auto-
conhecimento, a leitura crítica e a 
criatividade didática.

Durante o evento, foi lançada 
a revista do I Congresso de Boas 
Práticas de Ouro Preto, realizado 
em 2023. A publicação da Revista 
com Publicações de Professores 
da Rede Pública de Ouro Preto é 
uma iniciativa que, sem dúvida, se 
configura como um marco históri-
co para o município e para a edu-
cação pública local. A publicação 
de trabalhos dos educadores é um 
gesto de valorização fundamental, 
não apenas para os profissionais da 

educação, mas para toda a comu-
nidade de Ouro Preto. A revista se 
torna um espaço de difusão do co-
nhecimento, onde as experiências 
e práticas realizadas no contexto 
escolar e pedagógico ganham visi-
bilidade e relevância, fomentando a 
troca de experiências e fortalecendo 
a construção de uma educação mais 
inclusiva, inovadora e democrática.

Na sexta-feira, dia 1º, o encon-
tro começou com uma palestra mi-
nistrada por Daniela Carla da Costa 
Salomão, profissional da educação, 
que falou sobre a influência das 
ações e palavras dos educadores no 
comportamento dos alunos, os de-
safios diários e o desgaste emocio-
nal do educador, empatia e comu-
nicação não violenta, entre diversos 
assuntos. Em seguida, Maria Marta 

Neves Correa abordou os desafios 
enfrentados pelas escolas no pós-
-crise da pandemia de Covid-19, 
especialmente o sofrimento mental 
e as violências.

Na parte da tarde, foi realizada 
uma exposição de banners das ins-
tituições de ensino do município, 
que traziam diversas ações e pro-
jetos realizados com os estudantes. 
As apresentações culturais dos alu-
nos da rede municipal, incluindo 
danças e peças teatrais, encerraram 
o evento com muita celebração.

Foram dias de muito apren-
dizado, trocas de experiências e 
reconhecimento ao trabalho reali-
zado pelas redes de ensino de Ouro 
Preto, reafirmando o compromisso 
com uma educação pública de qua-
lidade.

Peterson Bruschi

Moradores da região manifestaram indignação por causa do acidente
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Asfalto na comunidade 
de Canavial é finalizado

Prefeitura de Itabirito realiza projetos 
de incentivo à alfabetização

A Prefeitura de Itabirito, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Educação, desenvolve projetos de 
alfabetização e recomposição da 
aprendizagem, visando incentivar o 
reconhecimento e sentimento de per-
tencimento dos estudantes. Atual-
mente, as ações acontecem em todas 
as escolas do Ensino Fundamental I 
(anos iniciais) da cidade, com o ob-
jetivo de desenvolver o crescimento 
intelectual e a confiança dos alunos. 

Além de elevarem o nível edu-
cacional, os projetos também são 
um instrumento de inclusão e cida-
dania. “A alfabetização não é apenas 
o alicerce da educação formal, mas 
também uma ferramenta poderosa 
de transformação social. Ela é a base 
para todas as aprendizagens futuras”, 
afirmou a secretária de Educação, 
Iracema Mapa.

Os projetos envolvem todos os 
alunos das séries em que são desen-
volvidos e são fruto de um trabalho 
conjunto entre professores, especia-
listas da educação, gestores e demais 
colaboradores da escola.

Conheça os projetos
Os projetos de alfabetização são 

desenvolvidos ao longo do ano leti-
vo, um em cada uma das escolas par-
ticipantes. São beneficiados alunos 
do 1º ao 5º ano. Nos dois primeiros 
anos, o objetivo é auxiliar no proces-
so de alfabetização; nos demais, o 
foco é auxiliar na recomposição da 

aprendizagem.
Cada um dos projetos tem uma 

ênfase diferente. Na Escola Munici-
pal Guilherme Hallais França é reali-
zado o projeto “Da Literatura ao tea-
tro Ler, Criar e Dramatizar”. Nele, as 
crianças são incentivadas a explorar 
o acervo da biblioteca da escola, de-
senvolvendo atividades por meio de 
um planejamento intencional para 
direcionar as práticas de leitura. No 
final, os estudantes apresentam a 
obra que leram em forma de teatro.

Já na Escola Municipal Olímpia 
Mourão Malheiros, no Córrego do 
Bação, os alunos aliam alfabetiza-
ção e sustentabilidade com o projeto 
“Meio Ambiente e Alfabetização”. 
Lá acontece uma Feira Literária em 

que há exposição de trabalhos dos 
estudantes com propostas para um 
mundo melhor.

Já a Escola Municipal de Ribei-
rão do Eixo desenvolve o projeto 
“Tecnologia a Favor da Alfabetiza-
ção e da Inclusão”. Os professores 
utilizam a tela interativa para incen-
tivar a participação dos alunos, per-
mitindo identificar as dificuldades 
individuais de cada estudante e, as-
sim, melhorar o processo de ensino 
e aprendizagem. Há ainda o projeto 
“Práticas de Alfabetização”, da Es-
cola Municipal Ana Amélia Quei-
roz. Por lá, jogos e outros materiais 
lúdicos são usados como aliados da 
alfabetização, tornando o processo 
de aprendizado mais divertido.

A Prefeitura  de Ouro Preto entregou, na última semana, à comunidade 
de Canavial, em Santa Rita de Ouro Preto, as obras de asfaltamento da 
região.Essas obras foram concluídas logo após a construção da nova ponte, 
que, junto à pavimentação asfáltica, trará melhorias para o local, especial-
mente em períodos chuvosos.

Anteriormente, as estradas eram vicinais, o que causava transtornos 
e atolamentos, dificultando o acesso de moradores e veículos.Para essas 
benfeitorias, foram aplicados cerca de dois quilômetros de massa asfáltica 
em Canavial. A Prefeitura também já estuda e elabora ações para realizar 
serviços semelhantes em outras regiões do distrito de Santa Rita.


